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O auctor reserva para si e seus herdeiros, ou suc- 
cessores, todos os seus direitos; tanto os que terá ao 
Império do Brazil, como os que poderá ter no Reino 
de Portugal e seus domínios, sobre esta sua obra litte- 
raria — O Poema da Imperatriz. 



\ 



/ </2. 




—■» " ■■■ *» 



WIDENER '..'.'jrvARY 



-.y 



* 



IffllÉM^ 



ÍSS- 



PALAVRAS DO AUCTOR AO PUBLICO 



Aqui tendes, indulgente leitor, ou compassiva leitora, ura singelo e 
pequenino poema de minha bem agreste e ligeira composição ; tendo 
por heroina a mais bella, a mais compassiva e a mais virtuosa de 
todas as imperantes, hoje conhecidas nos paizes dó globo ; Sua Ma- 
gestade a Senhora D. Theresa Maria Christina, Terceira Imperatriz 
DO Brazil. , 

Dediquei-lhe este meu immerito canto, pelo justo motivo do prazer 
que sentio minha alma, quando á Divina Providencia approuve dar- 
lhe completas melhoras na grave enfermidade de que fora acommct- 
tida, no fim do anno próximo passado e começo deste corrente de 
1870 ; e, então, aproveitei a propicia oceasião de transmittir a Sua 
Magestade a supplica da terminação da guerra do Brazil contra o go- 
verno do Para^uay; (a qual havia principiado no começo do anno 
de 1865, terminando no dia 1 de Março de 1870), visto as grandes 
victorias lá alcançadas, até além da sua capital, a cidade da Assum- 
pção; com as quaes o Brazil já estava bem desaffrontado, aos olhos 
do mundo, da atroz injuria recebida daquelle governo ; ao menos na 
minha humilde opinião, 

Nisto, seguia os impulsos de meu coração, que sempre, desde a 
minha mais tenra idade, até agora á presente dos meus 53 janeiros, 
estiverao do lado da humanidade soffredora. E ainda seguia a lição 
do exímio mestre, caracter conspícuo e sabedor, o conselheiro António 
Feliciano de Castilho, hoje Visconde Castilho, (e bem merecido titulo) 
que, no anno de 1855, dirigira a esta Augusta Senhora, uma sup- 
plica, a mais terna, a de maior mestria da sua portentosa lyra, ro- 
gando-lhe Sua maternal e alta protecção para um infeliz camponez, 
habitante na província do Rio Grande do Sul, condemnado á pena 
de galés I... ? Quem não conhece esse canto quasi celeste, — O OUTONO — 
do inspirado cego Castilho? ! (1) 

Assim, desculpa tíierecerei pela ousadia ; a qual, inda depois, foi 
encadeando-se, pel j feliz acontecimento da gloriosa victoria do — Aqui- 
daban — no Paraguay, a ter de concluir-se este poemazinho com uma 
outra parte, ou segundo canto, como o leitor verá no competente 
prologo dessa conclusão. 

Possa o aucfcor ter a subida honra do merecimento da desculpa. 

E Deos abençoará e guiará à felicidade, a heroina Imperante, o Brazil 

generoso na victoria e o agreste cantor nos seus bons desejos : 

f 

E então seguirei do coração, 

Impulsos a bem doesta nação. 

Rio de Janeiro, 14 de Marco de 1870. 
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%m\i%t epistolar e conspira bo Sr. conselheiro $ose Jfílkiaíio 



O Sr. conselheiro Castilho, (José) examinando o original manuscripto deste 

poema, dignou-se dar o seguinte parecer : 



Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1872. 



Illm . Sr . António Joaquim Alvares . 



Prefaz hoje exactamente um anno, que eu regressei ás saudosas 
margens do Guanabara, e nao posso celebrar este anniversario, de um 
modo mais celebre do que oceupando-me da sua nova e como sempre 
extraordinária producçao : O Poema da Imperatriz. 

Li-o 17 vezes, e cada leitura me deparou singularidades mais dignas 
de estudo. „ 

E lemita-se V, a classificar esta inspirada cousa como poema ! quem 
deu lá ? Isto é um Protheo, que reveste mil formas, qual a qual mais 
sui generis. Tem de tudo : ; 

E' poema, sim senhor, porque também o sao a Iliada, a Odyssea, a 
Eneida e os Lusíadas. ^ 

E' historia, porque ahi grava em áureas Jettras uma porção de pa- 
ginas dos seus fastos. 

E' geographia porque se passa em revista todo o território — ao com- 
prido, desde o Amazonas até o Paraguay, inclusive — ao largo, desde 
. aqui este Capricórnio até o Malto Grosso pelo menos. 

E' poesia lyrica, porque tem, deliciosos verdinhos muito pequeninos. 

E' poesia heróica, porque tem versos endecasyllabos . 

E' mais que heróica, porque ostenta magestosos versos illimitadamente 
toais compridos. # ■ 

Agora idyllio, quando se oceupa das boninas e lyrios e dos prazeres 
campestres. 

Logo tuba épica, desde que a exaltada mente de V. mens sana in 
corpore sano) o arrebata aos ribombantes e tonitruantes campos de 
Mavorte. 

E' aulica, quando indeosa os soberanos. 

E' religiosa, quando nos eleva o pensamento ao Cruzeiro, aos Cheru- 
bins e ao Éden, e a S. Eulália. 

E' onomatópica, por exemplo quando para descrever a immensidade 
das- virtudes da egrégia princeza, adorada deste povo varonil do Brazil, 
V. habilmente faz também um verso immenso : 

Logo se deixam vêr virtudes ás mil e mil ! 

E' tudo quanto ha, Illm Sr. é tudo quanto ha. 

E emprega-se V. na simples mermancia ! (2j Quando se tem um estro 
da qualidade do seo, o logar próprio não é nas catacumbas de uma casa 
da rua da Quitanda ; cumpria que antes morasse em palácio mui vasto, 
poeticamente situado, *á borda de um lago de fadas, próximo de um Pindo, 



palácio que o Imperante, a quem V. dedica o poema, deveria honrar 
com o seu nome, ad perpetuam rei memoriam . 

Com que vigor V., quando lhe apraz, nao funde em poucas palavras 
unu mundo de idéas ! Eu nao sei bem porque razão é a provincia de 
Goyaz que diz isto, mas que ella o diz é certo : 

O Thesouro prudente, quer renascer. 
A Agricultura formosa, quer vigorar . 
O Commercio dormente, quer viver. 
J^ ColonisaçSo vigorosa, quer explorar . 
Às estradas profusas, qwrem nascer. 
A navegação activa, quer navegar . 
Tudo espera a terminação da guerra 
Para taes mananciaes fruírem na terra. 

Que primor d'arte nao é esta bella desordem ! 

Que propriedade de adjectivos irreprehensiveis I que symetria nesta 
magna perturbação ! que sabia synthese, após a profunda analyse ! Isto 
n&o é para todos, dilecto amigo e senhor, é... para quem é ? 

E as imagens ! Sao dignas de Coimbra, a terra do mocho e da scien- 
cia ; por exemplo : 

E que um som agreste da lyra sai 
Como do pintor sai a formação em gis. . 

e tuuo mais assim. 

Peniiitta, pois, V. que eu ouse apoderar-me de seu metro altíloquo, 
do seu verbo esplendido, para lhe repetir, IUm. Sr. Alvares : 
— Oh, por certo, meigo senhor, que ao trovador 
dado é dizer — « Este cantar ! ! só de anjo do Senhor. » 

E as lyras se quebram, 
e as estrophes fenecem ; 
e mais alto revebram 
dons que lá se offerecem. • 

Os conspícuos súbditos da Gra Bretanha, quando no fim do jantar fa- 
zem o toast de honra, atiram com os copos à parede (em que estado 
elles já estão :), por nao ser licito tornar a beber por vaso que a tal invo- 
cação serviu. Assim eu, depois de haver transcripto trechos de V., perco 
a voz, meigo senhor"; a minha estrophe fenece, porque os dons que lá se 
offerecem, muito mais alto revebram 

E' por isso que tenho a honra de me subscrever, com a devida conside- 
ração. De V. admirador (assignado) 



Castilho José. 



Carta h anctor ao Sr. conselheira Castiljfo. 



v 

Rio de Janeiro, 13 de Janeiro de 1872. 



Illm. e Exm, Sr. conselheiro Castilho José. 



Nobilitou-me V. Ex. com a seu jaizo critico, ou antes — Diploma pas- 
sado em julgado, e que julgado 1. .. sobre o meu peregrino e mais que 
pequenino — Poema da Imperatriz — , grande e sublime somente no nome, 
mas agrestíssimo a todos os pontos em quanto ao conjuncto dos sublima- 
dos accessorios precisos a épico estro ; porém, V. Ex., como mestre que' 
é, e mestre magestoso ! como distinctisnmo cavalheiro amante do Brazil, e 
como benemérito das duas pátrias do idioma bellissimo do immortal Ca- 
mões, houve por bem conferir-me o — Diploma — de académico na lin- 
guagem dos deoses, como que em igualdade aos de Coimbra ! EUe foi 
firmado por V. Ex., e rubricado com a data, (para mim agora sempre me- 
morável), de 9 de Janeiro de 1872: eu o aceito, Exm. Sr., com todo o 
affecto de um intimo e puro reconhecimento, que irá. até ao ultimo dia 
de minha missão na terra, formar como que uma reliquia de família entre 
o meu lar domestico ! 

E nessas horas supremas dadas ao repouso e remanso familiar, consi- 
derarei sempre, que aquelle nobelissimo diploma foi concedido pelo bom 
resultado de — 17 — exames, cheios de extasis e approvações do Reitor 
illustre da Universidade das letras, que nós portuguezes e brazileiros, 
com orgulho, chamamos — José Feliciano de Castilho. 

E que ditosa coincidência para aquelle meu rude livro, o ter sido 
ainda lavrada sua approvaçao no dia que se contava o primeiro anniver- 
sario daquelle outro dia feliz em que V . Ex. regressava ás surprendentes 
e vivificadoras paragens do encantador Guanabara ! Naquelle dia 9 de 
Janeiro áe 1872, a sua magna aceitação ! 

Ainda meu coração guardava aquella recordação, que no saudoso dia 
24 de Setembro de 1866, V. Ex. na tribuna magna do povo assim dizia : 
(todo o trexo da cópia impressa) . (3) 

E ainda naquelle mencionado dia 24 do 8 o mez, e na mesma universal 
tribuna, eu também dizia ao Sr. conselheiro José Feliciano de Castilho : 
(todo o trexo da cópia impressa.) (4) 

E as bênçãos do Céo, do Brazil e de Portugal, foram, na verdade, fo- 
ram derramadas por sob sua sympathica pessoa ; porque regressou ás hos- 
pitaleiras plagas brazileiras em 9 de Janeiro de 1871 !• . . 

E meu coração guardou e guardará, até ao ultimo sopro de minha 
vida, tao graciosa recordação ? 

Exm, Sr., meu intimo reconhecimento e meu duradouro amor e res- 
peito por sua venerável Pessoa. 

António Joaquim Alvares. 
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SUA MAGESTADE A IMPERATRIZ 



$raçerial Senhora. 



•** Ha 12 annos, (foi em 1858) que no igual dia ao faustoso d« hoje, 
dignou-ae, Vossa Magestade Imperial, de aceitar — As Coincid^ícias 
Históricas da Terceira Imperatriz do Brazil, — que eu tive a honra 
de offerecer a Vossa Magestade Imperial. 

Hoje, venho igualmente ter a subida honra de offerecer a Vossa 
Magestade Imperial este pequeno manuscripto com um singelo poema, 
que dediquei a Vossa Magestade Imperial ; aproveitando a memoria 
de Seu anniyersario natalício, em que Vossa Magestade conta 48 
annos de idade, sempre abençoados por Dbos. 

Com a devida homenagem e affecto, reverencio a Augusta Pessoa 
de Vossa Magestade Imperial. 



eJ^mWÀa ^x^AM/m «jpuaM. 



Rio de Janeiro, 14 de Março de 1870. (5) 



* f 



i 



\ 

\ 
\ 



\ 
\ 



\ 



A S. M. IMPERIAL ff SR. D. PEDRO II 



IIPEMOOR CONSTITUCIORAL 
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©EFSS3S-OR PERFEITA® ©•© BRA&Bk 




gebico-ks este xút trabalho Iitterario, que em si tonfém — # 
||oema ba Imperatriz — ba fossa biletta e estimaoel Consorte 
ha terna mãi bos brasileiros, ba besírellaba amiga ba infanda 
besballiba, ba amçarabora bos pobres. 
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$io be $aneiro, 13 be $aneiro be \%7L. 



O Auctor, 
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A província do Rio de Janeiro. 



\ 



A THERESA IMPERIAL, dons concedidos, m 
Cantar intento, em minha rude mente ; 
Invocando, em auxilio de meus pedidos, 
Seu doce coração, tam bom, tam clemente, 
Na lyra vibrarei ternos gemidos, ro 

i 

Que a meiga Princeza só acalente : 

» » 

E, em pequeno poema, tam singelinho, 
As preces dedicar-lhe o aucter mesquinho. 



Mesquinho é o auctor, 
Que, no Vosso natalício, 
Quer ser rude cantor, 

m 

E pede Vosso auspicio. 



t.. . +-\- _ • 




A província da Bahia. 
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SENHORA, Do Céo rubro Cherubim, 

9 

I 

SciíiUHaiido-o, do ETERNO, fogo sagrado, 
Que do seio do SENHOR dadiva assim 
A outra rainha não ha consagrado ; 
Vestindo púrpura azul douro e rubim 

■ 

De estreitas refulgentes matisado ; 
Em nuvens nunca vistas, christallinas, 
Canções espargindo mui divinas. 



Oh ! divinas canções 
Replectas de harmonias ! 
Hymnos de doces emoções 
Das celestes gerarchias. 
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A província de Minas-Geraês. 



Aquellas nuvens mais mimosas, lindas, 
Que a aurora matizando prados amenos, 

t 

D'um azul celeste, multicolores infindas, 
Qual brazilio horisonte bordando terrenos» 
Do Prata e Amazonas as margens findas, w 
Onde o Tupinambá vibra cantares serenos, m 
Addensando por sob os Paços da Amerlc* 
Aos seus Reis irradiaram de luz espherica. 
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Luz toda americana, 
Dom mimoso do SENHOR, 
Consagrado à Rainha 



Escolhida de SEU ai 
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.& r; jartmacia de Pernambuci^ 



E na esptoera do divinal sacro braaão 
Deçmiimeevio augusto do CRUZEIRO» 
O eçoaNrôta. Cherubim na nivea mão* 



• % . 
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I\whifftlroEM#e»aparecer deixa o nobre bMeim; 
Symb0lte,de< um povo forte e de acção, 



I 

(Qumto^a orhe conhece por brasileiro! 
Onrftf -OjBDEAé se transformou com graças titil, 
Matòtnado 4« encantos o seu Brasil. 



Encantos do Bvazil L.. 

ílOfeliriuea a florinha ; 
Onde sfltopre infantil 
Cantar soapra a avezinha. 
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A província de, S >? >3AM& Rio 

Grande do Sul. 



A Vós, gentil, augustissima Senlwft, , íi li 
O mensageiro divinal se dirigira; -n?íír> aút 
Transmittindo decretos da PROlPPTfl*^ 

/ 

OMNIPOTENTE MAO, que>na\€&» mwmiM 
Gemidos de uma dor consternada*, thívnH 
Que, em preces, aquelle povo tr^tisnMètiiwty 
Por Ver-vós enferma, com grave perigai otâ 
Infausto precursor de um ja*igo. ^ :;Am -hi7 



Nefando precursor, 
Que foi dissipado, 
Pelo gentil ASSESSOR n / 
Do. Céo transportado. 
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A província de S. Paulo* 



E nesses decretos irrevogáveis, 
Em éditos sacros se descrevia : 
— Que, THERESA mimosa, nos deleitáveis 



Paços de S. Christovão, viveria ! 
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Prenda adorada por corações amáveis, 
Que aos 1NPERANTES sagram ufania 
De um povo heróico e mui varonil, 
Vigilante no porvir do seu BRAZIL. 



Porvir tão mimoso, 
Como o rózal gentil ! 
Vasto, esperançoso 
Nos recursos do BRAZIL. 
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A província do Pará. 



E Vós-, Senhora augusta, viveis ; 
£ a cruel enfermidade fugio ; m 
E as preces de VOSSOS súbditos fieis 
Em doces emoções o Céo ouyio ! 
Agora, alta PRINCEZA, dores cruéis, 
Que a guerra de honra attrahio, 
Vós as metigarefe em recompença 
Dos postos decretos na Vossa presença. 



Decretos de memoria, 

/ 

De origem sacra, bella! 
Que do Outeiro da Gloria 
Agradecesteis na Gapella. <u> 
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A província do Maranhão. 



Sim, meiga PRINCEZA, flor de ITÁLIA, 
Querida e adorada do povo varonil ! 

m 

Branca rosa entre a rubra dhalia, • - 

/ 

Que outra mais bella não temo BRAZIL ! 

* 

Na Vossa fronte regia, qual sacra Eulália, m 
Logo se deixão vêr virtudes ás mil e mil ! 
Por isso que Tendes a magna por l excelleneia, 
A escolhida do Céo ! — A fraterna clemência, 



Clemência divinal, 
Dai ao hórrido Paraguay ; 
Do Vosso Paço Imperial 
A guerra terminar mandai. 




A província das Alagoas. 



Dai, pois, essa virtude celeste, 
IMPERIAL SENHORA, bondosa dai, 
Áquelle povo infeliz , já preste * 
A sua autonomia riscar de Paraguay, 
A ponto que delia nada mais reste ! 
Oh ! que dôr, que gemido, que' agudo ai 

i 

Não será aquelie de tam infeliz naÇãô, 
Vendo^sé sem recursos, sem o preeiso pão?!.. 



Como é triste a guerra í 

i 

Que tira o diário pão? 
Que tudo lança por terra, 
Sangue, famiKa e nação 1 




* 



Â província do Ceará. 



Dai, sim, O' PRINCEZA, Napolitana, 
Hoje mimosa estreita do Brazil ! 



i 

Fulgurosa como a americana, 



«.** 



Mimo ' entre o saero brazão Iam gentil \m 
Sereis, então, a rainha humana 
A salvar um povo ignoto e servil ; 

4 

Intervindo nessa paz de tanto gozo, 

Que o mundo implora de Vosso Esposo a?) 



Desprcse-se a guerra, 
E o bem se fruirá : 

* * 

CuUive-se a terra, 
Que a felicidade trará. 










A província do Payaná. 



VOSSO ESPOSO, o imperial CONSOftTBf 
O amigo do povo, o que promove o bem; 
O que á sorte do povo liga a sua sorte ., 



o 



O que profundo amor ao BR AZIL tem ! 
A Esse rei, de magnanimidade forte, 



<>\ # 






Que fez vencer d* ASSUMPÇÃO além,^ 



Exponde* SENHORA, a exaltação, 



■í r 



; •' < ".'■.?? 



Que a guerra de honra trouxe á nação. 



t . 



A' naçào glorificada 



i • ► 



Nas batalhas que venceu ; 
Com os Bft A V^S de nomeada 



Ao BR AZIL gloria deu^ 






<• 




A província de Goiaz. 



* ' * 



O Thésouro prudente, quer renascer ; 
A agricultura formosa, quer vigorar ; 
O commercio dormente, quer viver ; 



A colonização vigorosa, quer explorar ; 
As estradas profuzas, querem nascer ; 
A navegação activa, quer navegar : 
Tudo espera a terminação da guerra, 



Para táès mananciais frUirem na terra. 



* . > 



Sublimas mananciats, 
Que em si o BRAZIL tem ! 



(\ht 



' { s- 




fcèus campos pereimaes 



A rkpièza âò paiz vem. 






2? 



A província de M^gi?qssp- 



Estes mananciaes, por certo, fruirão , 

9 » » ♦ * 

i 

■ 

Na ubérrima terra de SANTA CRUZ ; 
De DEOS a mais mimosa emanação, 
Filha do Seu unigénito JEZUS ! , 

Tanto, que na sua autonomia, de elevação, , 
Por timbre o CRUZEIRO tem» de dom ejuf : 
Como ella não $ei 4'putra, igual terra, 



4 * • ' t i 



Pois que, tantps ftesourp&qra, si encerra! 



v f . 



Oh! thesouros, sem fim, 



» * 



Recursos sem igual ; 
Pai? q^e seja asgm , 



V 



ás 



•A província do Amazonas. 



Paiz que lio Paraguay foi vencedor, 
Como aquelle outrora foi em Ourique ! 

• 

Da sua magna bandeira, tam bicolor, 
Aos pósteros na historia memoria fique 



Conte-sc as acções dalto valor 



Em cem batalhas ganhas! (honra se dediquei)^ i 
Conte-se a passagem de Humaytá, m 



Que, k Armada è Eterci to, gloria dá ! 



i • 



Gloria á heróica Armada, 
£ ao Exercito brazileiro, 
Que, qual Roma afamada, 
Assombrou o mundo-4nteiro. 



20 



A província do Piauhy. 



Tantos BRAVOS e tam heróicos guerreiros, 
Nas azas da honra o sangue derramaram ! . .. 
No altar da PA TRI A forâo os primeiros 
A airronta vingarem que aoBRAZILlan aram! 
AsvintePROVIXCIAS DOS BRAZILEIROS 
Seus filhos á guerra logo mandaram !... 
Delias, um brado se ouvira do sul ao norte : 

« VENÇA BRAZILA GUERRA, 1 ST A É 
NOSSA SORTE. » w 



E a sorte foi bella, 



E o Paraguay cedeu ; 
E do sul a estrella 



Guiou CONDE d'EU «j 



30 



A província do Espírito Santo. 



O nobre CONDE, vosso genro querido, 
Que a espada guerreira desembainhou, (33) 

1 

Nas selvas dos campos, que mórbido fluido, 
NesseJnhospito Paraguay, só banhou ! 
Lá, o heróico PRÍNCIPE, tam enfluido, 

« 

As tentadas batalhas todas ganhou : 
Agora, o tempo chega de descançar, 
E a terna Consorte gozo vir dar. 



A' Princeza 1ZABEL, 
Neta da SANTA RAINHA : m 
A que tem imperial docei 
Como joven princezjuha. 



« • 



*-~í 
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A província de Santa Catharina. 



Consorte mimosa, idòlo do BRAZIL ; 
Dócil coração , terno e compassivo ; 
Que outro igual não ha tam genlil ! 
Seu amor aos desvalidos, tam excessivo, 
EstaPRlNCEZA, brilhar faz com graças mil ! 
Tantas graças, que, seu dom passivo, 
Teem já, entre os pobres, boa memoria, 
Qoando ELLA vai á missa na GLORIA. <&) 



Capellinha do Oiteiro 

De 1VOSSA SENHORA DA GLORIA ; 



Lugar que o brazileirò 
Tem em santa memoria. 



1 




A província de Sergipe. 



Também, a bella PRINCEZA DE SAXE, 
Vergontea mimosaBRAGANTINA; 
No povo é certa a sublime praxe. 



De amar a sua PRINCEZA LEOPOLDINA, w 



De rude a meu estro a fama taxe, 

% 

Embora da fama veuha essa verrina ; 
Eu desta PRINCEZA os dotes cantarei, 
E a seu terno CONSORTE na Jyra exaltarei. 



Hoje viajantes 
Por essa Europa além ; 
Com ires caros infantes, (27) 
Lindos filhos que já têm. 




A província da Parahiba 



Como será grande» primoroso e sublime 
Ver a NAÇÃO gentil toda a prosperar ! 
Depende que seu povo bem se anime, 
E que vastos terrenos vá explorar. m> 
Per mini, Senhora, se o cantor assi se exprime, 
Mas, em seu humano coração deseja orar 
Pela gentil e esperançosa NAÇÃO, 
Com aquelle amor de irmão para irmão. (» 



Fraterno amor 



Filho do coração: 
Relevai ao cantor 
Esta sua emoção. 



*7* 



t, 
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A província do Rio Grande do Norte* 



O amor aô trabalho, IMPERIAL SENHORA, 

Todas as dificuldades faz vencer : m 

É nina inspiração protectora, 

Do CÉO vinda sempre a florescer í... 

É vasta! é sublime! é animadora! 

Por isso que não se deve esmorecer. 



É grande, é vasto o bello BRAZIL, 
Recursos em si tem, supremos, a mil e mil !••• 



O CEO sempre azul ! 
Seus rios sempre correntes ! 
Um jardim de norte á sul ! 
Tem recursos ás torrentes!..* 



FIM DO PRIMEIRO CANTO. 






D A 



IMPERATRIZ 



Q&m 






&OTB0 
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Segund/ P/rtek 



é 
•I 

I 

1 
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A 




SUA MAGESTADE A IMPERATRIZ 



«*^AVA/V^V*>- 



Relativa a este segund* canto do seu poema ; visto que foi elle feito 
três mezes depois do primeiro canto ; em completação ao pensamento que 
lhe deo origem : que era a terminação da guerra do Brazil contra o go- 
verno do Paraguay. 

Cabe aqui a confissão ingénua do auctor, declarando, que, como re- 
sidente à mais de vinte e sete annos no Brazil, onde o prendem aquellas 
affeições intimas da familia, do lar, do amor paternal, da profunda 
amisade individual, e finalmente das bênçãos do Céo, d' onde tem recebido, 
neste golo divinal, tantos atractivos de felicidade e do um grato bem- 
estar, elle como que se constituirá, na cabida obrigação d'oflferocer 40 
Brazil um — CANTO, — vibrado pela sua ja alquebrada lyra, hoje com 
sons agrestes, conforme o havia feito em 1862 ao seu paiz natal — POR- 
TUGAL, — dedicando-lhe o~simples e modesto poema — OS LUSOS — . 

Permitta O DEOS INGENTE, que sejSo coroados de bom êxito 
— SEUS SINGELOS VOOS DE RUDE TROVADOR, 
-r- DANDO AO BRAZIL PERFUMES DE SEU AMOR. 



9|^\)taw\ÂA < |/aaaM«m Í^Uo**!>í 



Rio de Janeiro, 16 de Junho de 1870. 



—»/«WYW"* 



Imperial gettjwra 



Foi em 14 de Março (Teste anuo de 1870, que Vossa Magestade 
dignou-se receber o meu pequeno poema ; tendo eu a subida honra d'of- 
ferecer, em aquelle faustoso dia anni versar io natalício de Vossa Magestade 
Imperial. 

Elle continha a supplica da terminação da guerra do Paraguay. 
Porém um grandioso e feliz successo fez com que ella fosse acabada, 
n'esse mesmo venturoso mez de Março ! E no dia 17, três dias depois do 
recebimento d'aquelle poema, recebeu-se aqui na corte de VOSSA MA- 
GESTADE, a faustosa noticia de haver essa guerra terminado, com 
grande gloria para o Br&zil, em consequência do ultimo golpe dado no 
governo d» republica do Paraguay, EM 1° DE MARÇO DE 1870 ! no 
cerco e batalha da selva próxima do rio AQUIDABAN em CERRO-CORÁ ; 
(alto Paraguay) onde foi destroçado todo o poder d'ess« governo exe- 
crando. 

Competia, pois, Imperial Senhora, ào rude cantor completar esse 
poemasinho : por isso aqui o apresento ; 

E Vossa Magestade Imperial, por sua bondade, digne-se de o receber • 



De V. M. I. 



Reverente Servidor 



3p\WW ™ ^W*M*. 



$io de jai eiró, 10 de Juntto de 1$70, (*) 
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A província do Rio de Janeiro. 



SENHORA : na Vossa imperial complacência, 
Venho, rude cantor, envolver meu canto; 
Completar de meu coração a vehemeneia, 
Toda ralgurosa, festiva , cheia de encanto ! 
VenhoIMPERATRIZ mimosa por exeettencia, 
Se meu agreste engenho puder subir a tinto, 
Depor ás Vossas plantas o regosijo, 
Que no som canoro da lyra Vos dirijo. 



Regosrjo percnnal 
A' victeria do firaaii 



AV memoria immortal 



D«ste impedo varonil. 



i 



4rO 



A província da Bahia. 



Das esjrelladas províncias mimosas, 
Jovens ivmãas da GUANABARA ditosa a) 
Entrelaçadas de cândidas rosas formosas, 
Das que o leito celeste dessa irmaa deleitosa 

» 

Bordam as margens lindas uber tosas 
A' dos TAMOYOS rainha gentil formosa, 
Um brado se ouvira do sul ao norte, 
«Venceu oBrazila guerra! feliz nossa sorte!» 



Brazil tam vencedor! 



Tam humano na victoria: 



Elevando seu IMPERADOR 



Dos pósteros á memoria. 



mÈm+m^—ii •i^^mr *m,MMim*»m 






* ■» • : 



A província de PeyaambuçQé 



£ esse brado, gigante, sonoro e fesUyaJJ, 
Repercutido nos balouços recifosos d 'Olinda, 
Predispostos á de Paulo Affqqsp, obra divinal, 
Do Deos da Cruz, que, á terra bella e linda, ,« 
Da maravilhosa catadupa concedeu eternal 
A símile» soberba cachoeira além finda ! 
Foi deleitar do Prata e Amazonas p reinanscn?) 
Das 4pces emoções d l um feliz descanço. 



? • 



Pois que fli^PU a %Wm> 

E o Brasil venceu, 
E do Paraguay á terra 
Sua libertação co^edeu w 




A província de S. Pedro do Rio Grande 

doSuL 



Assim contentes, festivaes, canoras, - 
As irmãas gentíz coroas tecendo, 
Canções damor no tom> vibrando, sonoras, 
Foram á sua irmãa querida elegendo (5> 
Suprema rainha no enleio das horas, 
Que doces seguiam ao gozo que foi havendo, 



t X 



Pelos feitos heróicos do filho querido, 
Do CAMARÁ i Ilustre, Soldado destemido t 



Destemido Soldado, 
Lá no AQUlDABAN ; 
Que tam denodado 
Foi pertinaz com afán. 



», 




A província de linàs^ôeraes. 



Tàm contentes sè mostraram, regia Senhora,' 
Essas do Império,, meiga 8, lindas Provincial 
Que, á porfia, uma a uma protectora 
Ser queria , qual outrora foram as oly mpias : 
Dar á grande festa acção heróica, animadora, 

m 

Derramando no Brazil festas còrihthias; » 
Porque a víctória foi grande e sublime, . 
E ao povo nobre nada mais já o op prime. 



E na aurora* dum de Março m 
O paraizo lhe sorrio! 
E o áureo verde regaço 

V 

A felicidade lhe abrio. 



.1 
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A p^ímnoia de S. Paulo. 



/ 



Todas as vinte irntâas, assim Contentes, 



• r 



Em formò&o coucitfo, uma se ele^cik, 
Para, as coroas da Victor ia e mais presentes, 
Meiga, offerecer ao heróe CONDE DEU, 
Foi, por tanto, a linda, de dotes excellentes, 
A GUANABARA gentil que se escolheu 1 » 
£ ELLA, formosa, no palácio Izabel, o» 
As primícias offertou do povo mui fiel. 



Do povo do Brazil, 
Grande por descendência ! 
Filho qaerido, varonil, 
DosVÁSSALLOS por excellencia m 






í 







À província do Pàíá* 



E nessas offertas, divas, mimosas, gentiz, 
Lá se de visava terna coroa de saudade 1... 
Em roixas florinhas com luto no matiz:!... 

m 
• * 

Symbolizando os Bravos que na eternidàdc,(" 
Pelo Brazil tiveram togar tam feliz !... 

4 

O MIOS das batalhas, na immensidade 
Da mansão celeste, guarda os Guerreiros, 
<Jué das bênçãos do Brazil serão herdeiros! I») 



Esses no Paràguay GUERREIROS» 
Que Seu sangue derramaram ! 
Sempre illuslres BRAZILEIROS, 
Que nas batalhas lá sefiu.ram!... 



AG 



S 



A proviacia do MaránMo. 



E a coroa suprema, SAUDOZA! e linda, 
Assim memorando HEROES de viclorla, 
(Que nos peitos braziiios estão ainda 



Reflectindo a bella e extrema memoria 



De Martyres da Pátria! na guerra finda!) a* 
Levada foi ao nacional Templo da Gloria, 



Onde as vinte Províncias Brazileiras (io 



Derramaram preito c homenagem derradeiras 



E seus Bustos ! á posteridade, 
Si n zelados pela nação, 
Fixados pela eternidade, 
Levados pela historia serão. 



— -^- 
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A província das Alagoas. 



A esse bollo Templo da nacional Gloria, 

% 

• • * - 

Ainda ás nobres Províncias conduziram 
Um BUSTO IMPERIAL, que á memoria 
Do brazilio POVO ellas influíram 

» » 

Para dourada pagina ter àa sua historia ! 
Era, meiga PRINCEZA, o que concluíram 
Essas do BRAZIL Províncias magestosas, 

a ♦ % 

Sinzclando de Vosso Esposo acções fastosas ! 



De PEDRO SEGUNDO 

Radiante ap pareceu, 

A' contemplação do mundo 

A EFÍGIE que a nação deu. o» 



i 




« 
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* 



Então, IMPERIAL SENIiQRA, irradiando 



Por sob o lindo céo deste 




Esse sol vivificador que vai elevando 
Seu fértil solo com dons aos mil e mil!..* 
Cheio de brilho ás Províncias foi mostrando 



i i 



Os recursos immensos de seu torrão infantil! 
Apontando-lhe a formosa agricultura, 



«» ê * 



Cheia de riqueza, de esperança e de natura t 

/ V 

O coinmercio de gala vestido 

- • • • • - « , 

O sol vivificante atrahio, 

* 

E qual outro marte jnfiúido 
Ao progresso (lo povo se unio. 
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A província do Paraná. 



Mas, nesse auréô apontar de riquezas mil, 
O sol brilhante fulgurou por sob os campos 
De uma immensidade suprema n'este Brasil! 

■ 

De florestas bordados, de magnos rios tantos 
QuautosoEdeAdoâenhor tornaram tam gentil! 
Conto sáo soberbos da aurora os mantos 
Nos matutinos dias do da CRUZ Império?!,.. 
Faâ á contemplação dizer: Rei do hymispherio ! 



Sim» o paiz rei da ereáção, 
Onde a prknaver&é divinal! 
Onde as am làMão *» coração! 
Onde «s ##m brtiháo tternal! 



i 
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A provraaigL da; ]fótogn$sft. 



Meu cartto V^^K*^ípl«45tíi)CW>l*v0Q©ii&uo (1 
Porque, nobr^ Eohw#?#> qteivrio 8u fim <>>' 

A invojcaíÇfki ija^ier^líHtlondelJetifa : f • .^ 
Desculpa suprema, a imiperíto whbjq »ft«. -jik 
E só envoltpno Vesgo reÍQlç&ftemw&hr / t 



fiptão alegr$ cantarei 



o • *» 



A victorta do p#iz; 



"Si 

í 



£ $o BUV/IL çlova^i ,, 
Autonomia taea folfe, t 



■■■■ «• *»» 
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Â pnpmda dó- Amazonas. 



j> ' 



Lyra minha» lanta, pois, as cem batalhas, 
D'onde heróicos feitos resplandecem ! 
No orbe inteiro, alegre, tom espalhas 
Nas doces emoções que á mente offerecem 
Esses acordes sons, sem as acres falhas 
De innuviada lizonja, que ás vezes tecem 
A simi-hcrões, por irónica ovação, 

N 

* 

Assaz, quando eHes bem merecem da nação. 






t • • 
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I 

Da nação que desaffrontaram 

Lá por entre perigos mil, 

Nesse Paraguay, onde. entraram m 

\ É 

À glorificar ó seu Brazil. 




À píovincia do Piáuliy. 



l* 



Gomo heróicos tornàram-sc esses Brazileiros, 

* 

Que por nefando LUSTRO suste ntar am , 
Sempre promptos, nos eampos guerreiros, 

i 

Apeleja pela nação que desa Afrontaram ! 
Ç lies, sempre vencedores, foram os primeiros 
Que ao Brazil no templo da gloria elevaram! . . . 
Cinco annos por esse Paraguay deshumano ! 



a: 



Mas, o BRAZILIO SOLDADO sempre firme, e 

« > 

(sempre lhano!) 



Quaes das Nações grandiliquas 
Mais louros, mais glorias alcançou ? 

> • 

Seriam das que conquistas longínquas 
>Nos romanos tempos a fama ápreguou ? 




A província do Espirito Santo. 



Não, Imperial Senhora, não foi só Rnma^ u%f 

t 

A quem póstera gloria agora vem!- 



^ * 



De gloria ao Brazil cabe alu soturna 



í . 



Na guerra que ora venceu d* Assumpção além* 

• ... . 

No Paraguay inhospito, e na valenlinaLomâ,fa 

■ 

■j. ... . ..i ■ - 

O Soldado brazileiro seu nome escripto tem : 



Como -o de Tróia guerreiro soldado, 
Que com gloria ás gerações foi dado. 



» ^ 



Que a fama CÍVICO SACRÁRIO, 
Também radiante consagrará 

• * - 

Ao bravo guerreiro— O Legendar iç?— m 
Onde seu nome eterno existirá! • 




A província de Santa Catharina. 



t 



:n 



* 
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Então, cândida e Imperial Senhora, 

i 

A' minha peregrina lyra ora deixai 
Transpor das Províncias acção animadora, 
E por momento a Vossa attenção me dal: 

* 

Vós, que do amor do Brazil Sois tam credora, 

• 

Vêdè como esse amor até Vosso aposento vai! 
SymboMsando aquclla acção animadora, 
Que ao Brazil, ellas, consagram, tam ereadora. 






Porque : abr ação o progresso , 
Dando á agricultura animação; 
Ao commercio, livre, expresso,. 
Ordenão a útil colonização. 



••& 
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A província de Sergipe. 



9 

E que futuro de rozas para o Brasil, . . . . 
Quando extincto fôr o nocivo servidor.; 
Que, aos olhos da civilização gentil, 

i 

Lagrimas faz verter d' uma justa dôr !... 
Quando se extenda por este céo cor danil, 

* 

(E que extincto o braço, servil então fôr) 
O echo vivificador do livre trabalho» 
Gozará este BRAZIL um doce orvalho. 



Esses entes tam submissos 
Do nobre BRAZIL bemdirão ; 
Louvando os compromissos 
Que lhes dêem libertação. 



ST 



A ])P0raiaia dE Pawdriisa. 



Doce orvalho da fraterna humanidade, 



-* - r 



Vertendo do SENHOR a sacra redempçao ; 



i • < 



No CALVÁRIO firmada com igualdade 
Pára todos os filhos da divina creação 1 
Para ès^èsfin^sdtótòrná fraternidade 
^ kida do SUPREMO, do maispuroCORAÇAO. 

De um mm 0OND0ZQ; INGENTE CRE- 

ADOR, 



Que com delicias sagrou-nos tanto amor 



t 
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Que dá ao Brazil paz, 
Dons e graças sem fim; 
Que a todos dizer faz : 
« Outro páiz iiao ha assim. » 




\ 



A província do Bio Granfedo-Norte. 



«H*t 



Agora, MIMOSA, AUGUSTA IMPERATRIZ, 

\ . ■• « t ....;••?■• '.'■!-íi; i*< j;; i • * ■M>*t 

Vossa impetrada complacência dai 

v • • < . • o v ) i y* t * } i » / 

A estes versos, que eu tam rude fiz. 
E que um som agreste d> lyrasai . 5 < r 
Como do pintor sai a formação em>gi$:, , •■} 
Porém, ALTA PRINGEM, a elles o flom vai 



« V \ 



De serem as falias Intimas dum 







Muito affeiçoado á BRAZILI A NAÇÃO. 



* i 



*<'■> 



E a lyra fechando, 



• « 



Firmarei a devoção, 
De ao BRAZIL ir dando 



r. * 



Minha terna affeição. 



h. 



riM DO SEGUNDO B tóflMÔ CâWO. 
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Notas do primeiro cauto. 



(1), O Outono, do inspirado cego Castilho : Vem n'um livro precioso com 
este nome, uma poesia quazi divina, inspirada ao Exm\ Visconde, de Cas- 
tilho, e consagrada a S. M. a Imperatriz do 'Brazil, em 1855, que é um 
primor A' alma I Tenciono dal-a em toda a sua bella integra, na segunda 
ediçflo d'este poema . 

(2) Na simples mercancia : O Sr. conselheiro Castilho, (José) quiz mos- 
trar, aqui, na parte deste seu commentario, o quanto é magnânimo o seu 
coração em bem da minha particular posição social. Porém eu me acho 
muito satisfeito com ella, e me dou por contente em ser empregado do 
Banco Rural e Hypothecario à rua da Quitanda ; aonde, à perto de sete 
annos,- goso o ineffavel prazer de possuir a estima e amizade de meus col- 
legois» E ainda mais a satisfação que possuo de também ter a consideração 
da bom é illustrado. corpo do commercio fluminense. 

(3) No jornal do commercio do Rio de Janeiro, de 24 de Setembro de 
1886— lê-se o seguinte : (no fim das notas) 

(4) No jornal do coumercio do Rio de Janeiro, de 24 de Setembro de 
1866, — lê-se, ainda, o ; seguinte : (no fim das notas) 

(5) Foi recebido o manuscripto do primeiro canto d'este poema, por S. 
M. o Imperador do Brazil; o Senhor D. Pedro II. naquelle mencionado 
dia H de, Março de 1870. 

(6) Sdá Magestacle a 3. a Imperatriz do Brazil, chama-se : D . Thereza 
Maria Christina de Bourbod : nasceu em Nápoles no dia 14 de Março de 
1822; filha do fallecido rei de Itália* Francisco I .; e casou com sua Ma- 
gestade o Imperador do Brazil U> Pedro II., no dia 4 de Setembro de 
1813 : tefcdo IKZa. chegado ajo Rio de Janeiro na véspera desse dia. 

* > > 

'(7}' Estes ternos gemidos:, ^egnificao aqueíles, que por certo soltando, os 
desgraçados e^òppressos povoo do Paraguay ; opprimidos com o regimem 
dê \iba governo dispo tico, e com os horrores de uma guerra duradoura & 
cinco nnnos. ' 

r t 

(8y w CáBê at[ui, tfauctôr; demonstrar qual o seu pensamento em apre- ( 
isentar a provincia da Bahia no primeiro logar após da do Rio de' Janeiro, 
considerada a primeira do império brazileiro. Elie teve em vista, que, a 
Bahia* é a província metropolitana do paiz ; e que a sua Capital, a cidade 
da Bahia de Todos os Santos, jâfôra a. Capital de todo o Brazil, logo nos 
primitivos tempos do seu descobrimento, em 3 de Maio; de 1500 ; efec- 
tuado por D. Pedro Alvares Cabral,, rico-homera e capit&o-general, por- 
tuguez meretissimo, ao serviço do bom rei e illustrado. cidadão, D. Ma- 
noel, monarcha de Portugal. 

Alli se conservara a sédedo governo de todo o fcrazil, então an- 
nexb a Portugal, até ao amu/de 16£5, em que passou-se a estabelecer na 
Cidade de S/ Sebastião do Bt\o dp ianeirQ,, onde hoje existe. 



.*-*. 
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(9 e 10) Ttipinambd : é o natural e primitivo habitante d* Brazil. 
Nação numerosíssima de aborígenes*; que vem de — Tupan-abà ;— 
o que quer dizer :— ■ povo de Deos. 

(11) Sua Magestade a Imperatriz do Brazil, a Sra. D. Thereza, bondosa 
princeza italiana, foi gravemente acommettida de enfermidade, que pôs 
seus preciosos dias de vida em grave perigo, como .vai ver-se pelo seguinte 
boletim dado pelo medico da imperial Camará, (no fim das notas) 

(12) Paços de S* Christovão. Assim chamados o palácio e accessoHos da 
Quinta da Bôa-Vista, onde habitfto os imperantes do Braail, situados 
nos subúrbios da cidade do Rio de Janeiro. 

(Í3) Sua Magestade a Imperatriz do Brazil, a Senhora D. Tbexe&a,. mi- 
mosa protectora das criancinhas desvalidas, foi, pelo Céo. presenteada 
com pronunciadas melhoras na sua assustadora enfermidade ; conforme 
vai ver-se pelo boletim ultimo, do medico da inlpèrial Çamara, aniíun- 
ciando as completas melhoras ma saúde de Sua Magestade/ 1 (no fim d^s 
notas) 

(14) Suas Magestades Imperiaes, assistiram a um Te-Deum, *m apçSo 
de graças ao Todo-Poderoso, pelas melhoras na enfermidade da Imperatriz, 
celebrado na Capella do Oiteiro da Gloria, na cidade do Rio de Janeiro, 
em. o dia 12 de Dezembro de 1869. 

(15) Eulália sacra : allude a santa Eulália, que foi modelo de virtudes» 

t (16) AllusSo â estrella do sul, que forma e symboliza uma daç provín- 
cias brazileiras : a de S. Pedro do Bio Grande do Sul. 

(17) Vosso Espozo. E' espozo de sua Magestade a Imperatriz, o. Senhor 
Di Pedro d' Alcântara, Jo&o* Carlos, Leopoldo, Salvador,' Xatier de' 
Paula, Leocàdio, Miguel, Gabriel, Raphael Codzága; 2, # Imperador 
Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil ; filho de D. Pedro I M fun- 
dador deste Impçrio : nasceu em 2 de Dezembro de 1825. 



(18) Allude-se à cidade d' Assumpção, capital 4a republica do 
ragufj, onde o exercito braztfeird, ao matido em-chefe do bíávb general 
Marquez de Caxias, (hojeDuqUeV entrou vietòriosoí no ãié & de Jataeiro, 
de 1869. Fazendo retirar o resto do exercito inimigo para as cordilheiras 
do alto Paraguay, 40 léguas além da capital. M^a todtfs estçs feitos glo- 
riosos, tinhão origem na heróica pertinácia de sua Magestade ò Im- 
perador do Brazil, D. Pedro II. 

(19) Por certo que foram mais de cem batalhas, ganhai pelo exer- 
cito brazileir o na guerra do Paraguay . 

(20) Humaytd, era a fortaleza mais terrivèí que o governo dô Pa- 
raguay havia mandado construir á aúnos, sobre o rio Paraguay ; -a^uãl 
guardava o paiz como se fora uma forte muralha, quasi ínéspugteayel ; 
tendo assestada a horrível artilheria em fortes trincheiras, ré^uòto* è tótt- 
ralhas tríplices ! porém, que a Armada bràzileira fóttcou fe venceu, na niá- 
drugada do'dia 19 de fevereiro de 1868, ao mando em*chefe dô famoso é 
valgate almirante, Visconde de Inhaúma, Joaquim José Ignacio, nascido 
em Portugal, Longe de querer gozar os foros de historiador, e ainda 
menos as habilitações e glorias dèchronista, direi, que esta fortaleza de 
Humajftá fôra feita a expendas do Brazil, por dínheiroé que, dfeéfli^íòfr- 
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neg&ft e^ta p«ç ao presidente da Republica do Paraguay, pai do ultimo 
pfe^denitp c^ahido . E>qup fdm de dalineaçftô de engenheiros brasileiros. 
Quem diria, que emprestando o Brasil dinheiros de amiúdo e &&• 
ternidade, serião para serem empregados, um dia, contra ' à sua, ge- 
nerosidade f praticando aquelle governo do Paraguay . á, ijnais nçfanjla 
ingratidão, para com o Brazil, seu amigo e protepíor ! Sfto cousas do' 

mundo, e liçoôs vivas para os governos e governados. 

.'.■'• ' • . * 

(21). J5' ffictft heróico, hoje histórico, pois que desde o anno de 1865 
até ao de 1870, de todas as Pjrovincias brazileiras for&o enviados — Volun- 
tqrip$<d$ P<#ria t com o$ quates formou a náçSo um aguerrido exercito 
sempre permapepte, para maia de 60 mil homens. Somente a Bahia en- 
viara dezesete batalhões I 

(2$) O €qr\de, d%u, com 28 aunps de idade, marechal general do eiõr- 
cito brasileiro, (Gastão d'Orl$qns) D. Luiz Felippe, Maria, Fernando, 
G$stik> d^rlqans, Conde' d'i£u, nascido em 28 de Abril de 1842, casado 
em 15 de Qutubro de 1864» com a princeza* primogénita do Brazil; B. 
Izabel, Christina, Leopoldina, Augusta, Bdichaela* Gabriela^ • Raphaela, 
Gonzaga, nascida em 29 de Julho de 1846; foi o ultimo coxpmandant^çm 
chefiada exertíto na guerra- contra Ò governo dó Páràguay; o qual para 
lá marchou fcb ánnodel869. '' ' ' * ' 

(23) Por sem duvida, que a espada altaneira do nobre Conde d'JBu já 
er* guerreira, antes de vir para o Brazil, çois que aosçrviço de Hespanha, 
Sua, Alteza, havia sido condecorado por feitos de hpnr$ e de bravura nos 
campos de batalha, em Marrocos ; 

(2$ Alíud^se a santa Izabel rainha de Portugal, çonsoirt§ d^Hrej D f! 
Diniz, o faníòsò ínonarchá lavrador. -^ 

(25) Esta princeza D. Izabel, ipm bondosa e rçligios^ r bia to4o? os ^' 
bados ouvir missa 4 Capella da Gloria do Qikiro, durante a auzçncia de 
seu augusto mariío o bravo Conde d'Eu, então commandante em chefe, 
dò exercito brazileiro na guerra do Paraguay» Esta canção foi inspirada 
moinentanea £o aúctor, n'um dia s^bbadp de fevereiro de 1870, lá mejsp^o . 
na Capella dp Oiteiro, na cidade do Bio de Janei.ro/por occasi&o em que Sua 
Alteza aprinceza D. Izabel, acabava de dar uma prova dp amor c^d^so 
de seu comjjassivo coração, a umas pobres mulheres, que l,bes rogavam 
uma ^smól^ por meio de peti ( çao. E_ tendo uma d'ellas ajoelhado^ ppr 
ingènuidaue 



__...._ e singeleza, antfppaeíga Prínce^a í quando lhç epilogava o 
requerimento, Sua Alteza accudio logo a essa demonstração , de humildade, 
dízendo-the .'7— X evcknte-se, que sq a Deos s$ ajoelhai... dajidQ-íhe suas;,, 
nivpaá máos I e 'concluindo : Eu faltarei a meu pai (, o Imperador ) em 
vhsso auxílio; elevo a vossa petição J... Bell o quadro vivo ! ch^iode 
tanta esperahça e de tanta caridade I . . . praticado por aquella, que um 
dia ha de reinar no Brazil I Deos a abençoe . 

(26) A princeza D. Leopoldina, Thereza, Francisca, Carolina, Michaela, 
Gabriela, Raphaela Gonzaga, nascida a 13 de Julho de 1847, segunda 
filha do imperador do Brazil, D. Pedro II. , e presumptiva da coroa; 
casada com o principe de Saxe Coburgo e Gotha, D . Luiz Augusto Maria, 
Eudes de Coburgo e Gotha, duque de Sàxe, nascido em 9 de Agosto de 
1845. Esta bondosa princeza teve, também, sempre muita devoção de 
todos os sabbados ir ouvir missa na Capella do Oiteiro da Gloria, no Rio 
de Janeiro . Em quanto foi solteira nunca faltou a esta religiosa devoçã o 
em companhia de sua augusta irmã D. Izabel . 
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Dedte facto piedoso e histórico, já em minha alquebrada lyra con- 
sagrei um canto» no meu livro— horas vagis, — que veio a publico em 
1861. (veja-se ao fim das notas) 

(27) Com três caros infantes : Tem, a princeza D. Leopoldina três 
lindos filhos, havidos de seu feliz e venturoso consorcio. E' o mais. velho 
de nome Pedro, nascido em 19 de Março de 1866, que será um dia o feliz 
terceiro imperador do Brazil, visto que a princeza D. Izàbei, futura im- 
peratriz, nfto tem, até ao presente, filhos que lhes succedao no throno. 
E' o segundo filho de nome D. Augusto Leopoldo, nascido & 6 de De- 
zembro de 1867, e o terceiro de nome D. José Fernando, nascido a 21 de 
Maio de 1869. Constando ao presente, que Sua Alteza a princeza D « 
leopo dina se acha no seu estado interessante. 

(28) E* justamente a grande animação, que se deve infiltrar nos 
povos brazileiros ; propqrcionando-lhes educação nos diversos ramos das 
sciencias edas artes; e ao mesmo tempo facultar -lhes oe meios para a 
exploração dos férteis e abundantíssimos terrenos, que Deos lhes doou, 
espalhados por todas as províncias do Brazil. 

(29/ . Amor de irmão para irmão : certamente, porque o auctor deste 
poema, sendo como é portuguez de quilate, é necessariamente irmão do 
brazileiro, por sangue, por família, por laço3 indissolúveis da descen- 
dência, e finalmente ainda pela profunda affeiç&o que todo Portugal vota 
ao Brazil, seu filho querido. E agora deu provas d'isso, pelo grande en- 
thusiasmo e regosijo. que mostrara na terminação da guerra contra o 
governo do Paraguay ; festejando em todas ass uas terras portuguezas, 
este feliz e dourado acontecimento . Vejão-se, a felicitação que de Por- 
tugal enviaram ao Imperador, e a resposta de sua Magestade, sobre este 
assumpto, as quaes seguem : (no fim das notas) 

(30) Todas as dificuldades faz vencer o amor ao trabalho : Certamente : 
o amor ao trabalho dará a completa felicidade da nação Brazihira. Ar- 
re de-se, por todos os meios que se possa, (pelos da primaria educação ao 
povvj) esta espécie de imperícia, que se apossa em algumas classes da 
g^ande família brasileira, a quem alguns meios Deos concede por seus 
maiores, mas que julgao nao deverem trabalhar e ecoriornisar. E ainda 
utna classe da inferior à média, qae pod.endd manufacturar muitos e 
diversos artigos, que veém da Europa a custo elevado, com os quaes eá- 
réqueceria, perfere antes o descuido da manufacturaçáo. D'ôsta classe, 
principalmente do sexo frágil, é grande o numero individual. Devera-se 
fazer exfbrçòs pára que isto desappareça, e melhorar a condição desta 
classe descuidòsa. Também bamir, d'esse . sexo útil, o demasiado luxo, 
luxo que nao está a par dos meios disponíveis a seu alcance para o poder 
sustentar; e o qual tanto esmaga, às vezes, o seu bem-estaj. 




Notas do segundo canto. 



* ( * ) Foi recebido o original doeste segundo canto — do poema da tm+ 
perafrâ,— (manu3cripto pelo auctor,) no f>*ço da cidade do Rio dê Janeiro, 
por Sua Magestade o Imperador do Brazil,- em o dia 23 de Junhç* deste 
anno.de 1870; ao que, o mesmo augusto Senhor, dignou-sede dizer : 
Sue muito o apreciava. (Aprecio-o muito, Snr. Alvares.) • • 

(1) Guanabara : era assim chamada pelos Tamoyqs, primeiros habitan- 
tes do tôrrao cnde hoje está a cidade de Nictheroy, capital da Província 
do Rio de janeiro, no Brazil, áqúella extçnçáo da bahia da mesma, ci- 
dade, ná efisfancia de duas léguas da corte brazileira. 

$Y '. E linda : 6 a cidade dVlinda canital da Província de Pernambuco 
no Brazil, onde existe á grande cachoe; m de Paulo Affonso, a secunda 
maior do ofcbe, 

• i 

(3) O Prata t Amazonas : dois formosos e mui f ;;p^o« rios da Brazil 
ao sul e norte do império ; sendo aquelle um dos granai ih globo, e este 
o maior do mundo . 

• (4) Sua libertação concedeu ♦: K 1 certo, que o Brazil, sendo victonus? 
fcomo fçiria gUerra contra o governo da republica do Paraguay, concedeu 
líbtertaçtfò ao povo d'aquelle paiz até então infiliz ; por quanto nada delle 
exigiò, e antes concedendo-lhe todas as garantias de liberdade e de bem- 
estar, .como se poderá ver pelo tratado da triplice alliança que fez com as 
republicas Argentina e Oriental, as quaes também entrarão como aliadaà 
do Brazil nesta guerra finda, conforme o tractado, que vai no fim das notas. 
Esta suprema e grande generosidade da parte do Brazil, será 
eeiApre* para os contemporâneos e para os pósteros, a mais bella pagina 
da sua historia ; e para o seu actuai Imperador, o mais elevado floráO da 
sua coroa cívica I Direi mais, servirá até para norma e admiração dos 
governos da Europa l Pois que- o Brazil só teve em vista desaffrontar a 
sua. honra nacional, tam gravemente offendida por aquelle governo do 
Paraguay, que lhe invadio seu território, em 1865, ao sul do império; 
e lhé aprisionou um seu Embaixador, e outros distinctos brazileiros que 
para lá se dirigião, em missão do Brazil. 

> 

(5) 4' sua irmãa querida elegendo : allude á Província de S. Pedro 
do Rio Grande do, Sul, por ser d'onde é natural o general Câmara, hoje 
visconde de Pelotas, graça que lhe foi concedida pela sua bravura no 
feito glorioso do A qmdàban em Cerro-Corá, no alto Paraguay ; onde 
terminou a guerra dos cinco annos, em o 1.* de Março de 1870. 



Festas corinthias : Effectivamente se fizeram na capital do Brazil 
festas estrondosas, desde o dia 17 de Março de 1870, em que chegou e 
recebéu-se a noticia da teíminaçao da guerra no Paraguay; finalizando, 
essas memoráveis festas populares, comum solemue Te-Deum em acção 
de graças ao Todo- ^oderoso, n'um templo provisório erigido no Campof 
d'Acclamaçao, no dia 10 de Julho de 187*0. 'Havendo á noite uma gran- 
diosa iUwninaç§9 n'aquelle dito recintho. Foi a festa offieial do Governo 
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imperial, papa à ou^yotw^a opai!^ dg duzentos nntcp dè.rfò I Também 
por todas as i&ú&fok proVmfcws iò Brazil houveram gttiidiosas festas 
publicas mui populares, por tal motivo. 

(7) Um de Março. Foi o faustoso dia da terminação da guerra no 
Paraguay, em 1870, pela distruiç&o completa do chefe e do exercito 
inimigo do Brazil . 

{8) A Guanabara gentil : E' a província do Rio de Janeiro « 

(9) lio calado tzabtl. Foi et& o dia 3 de Maio de 1870, no j^làcio 
Izabel, 4 rua Guanabara nã capital do Brazil, habitação do Conde d'Eu, 
príncipe esposo da presnmptiva dá corda bfazilçira, Vptinòezfc D. Izabel, 
que o povo da capital, representado por vária* associaÇíJès ^atobos os 
sexos, dirigio-se a demonstrar o seu regoeijo pela feliz * jjlo$o£(a[ ter- 
minaçao da guerra do Paraguay. jEhtre easas associações hw u^açofltt- 

Í>bstà de grande nutiiero de jovens meninas, representando eip, grupos 
òdasàs vinte província^ 4o ^tuperio Brazileiro; levando cada menina a 
bandeira brazileira symbolísando §na província. 

Nesse n^mora^el e solemne dia» què pôr uma feliá ^incidência, 
era o dia .d*$ari<% Çruç, anniversatfo do descobrimento dó Bráril, em 3 
de Maio de 1500, offerecôram essas associações populares, duas riquís- 
simas coroas d'ouro com brilhantes de. çubido valo? ; con4uzjdas por 
setthSras' e meninas. E uma delicada embarcação em pdntò òequeno ; 
ofíèrta dós operários do Arsenal de Guerra e do de MarhiKa, iiihiíando 
o Monitor Alagoas : ultimo barco de guerra que passou b tfumàjjtâ, 
fortaleza temível no . Paraguay, ç0m , esse feito heróico àp seu eom- 
mandaritfe o bráyt) e intrépido 1.° tenente de marinha, Maurity. • * 

Houveram outras óffértas ao heróico, priuçipe, Conde d } Eu, ge- 
áeral em chefe do exercito brazUçjrq : no Paraguay. Ê .Qe$$ pcpasifo 
também o auctor do presente poerua, levaudt em sua companhia a su* 
pfesada filhinha Antónia Jaciuth a Álvares, com 9 annos de idade, o£- 
Fertou a Sua Alteza o mimo de que falia o seguinte período da gazeta— 
Rtifòrràa. (no fim das notas) 

, (10) VwaUos por excellencia : j&o prerogativas de que gozSp pa fvr+ 
tuguezes, desde as memoráveis cortesia Lamego, onde áffamo ÚárwujuBt J 
fundador e 1.° rei da mou&rçhia Portuguesa Ih *as Outorgara, conceden^ 
do-lhes esta honrosa denominação no anno de 1139^—25 de Julho.-*- 

(1 í e 12) Que elas bênçãos do Brazil serão herdeiros : E' notayél a còix^òj- 
dencia singular, que.se deu sobre este pensamento do auçíor, rel^ti-r 
váimentè ao preito fúnebre e saudoso, dedicado aos Bravos Brqzftelrps qjrçe 
se finaram na guerra do Paraguay f Pois que, dois mezes depois desta 
homenagem, cons$grad a pelo anoto* aos mortos berões/ o <íoVernò do 
Brazil mandou celebrar áolemnes etequias, commemjrèndo estos guer* 
réii/ros dp nomeada ; as quj&es tiveram effeito na Cathèdral e Capélla Im* 
perimi da cidadp do, Rio de Janeiro, em os dias 5 e 6 d' Agosto dó 1870, 
conforme a discripçfto seguinte ; (no 'fim das notas) 

(13V Marfyres da PcUria, e nacional Templo d<* Gloria :, E* de depejar 
que .os brazileiros facão irigir esâe Templo de Gloria, onde seja com- 
memorada a grande epopéa da guerr& do Brazil contra o governa dc( Pa- 
raguay, de 1865 a 1870 ; para assim ficar gravada ás geraçGoa pósteras 
a memoriar dos vencedores ; tanto d'aquelles que se finaram, como dos que 
sobreviveram a essa luta terrível e traí duradoura ; inecrevendo-se lâ seus 
nomes gloriosos • t ç'. :> 
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